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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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O PAPEL DA VINCULAÇÃO NO AJUSTAMENTO 
CONJUGAL EM MULHERES COM HPV

CAPÍTULO 20

B. Daiana Santos, 
Escola de Psicologia, Universidade do Minho, 

Braga - Portugal

Rosana Pimentel Correia Moysés
Escola de Psicologia, Universidade do Minho, 

Braga - Portugal

Emília Campos de Carvalho
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto - São 

Paulo - Brasil

Maria da Graça Pereira 
Escola de Psicologia, Universidade do Minho, 

Braga – Portugal

RESUMO: O impacto de ter uma doença crónica, 
particularmente o diagnóstico da infeção por 
HPV, gera consequências físicas, psicológicas, 
conjugais, familiares e sociais. A presença do 
HPV na vida da mulher, e sua associação a 
verrugas e lesões genitais diminui a satisfação 
sexual. Neste contexto, uma vinculação segura 
relaciona-se com menor stresse provocada 
pela doença e promove uma melhor adaptação 
emocional e ajustamento conjugal.
OBJETIVO: Avaliar se a vinculação mediava 
a relação entre variáveis sociodemográficas e 
clínicas com as variáveis satisfação sexual e 
ajustamento conjugal, em mulheres com HPV.
MÉTODO: Realizou-se uma path analysis com 
bootstrapping (IBM SPSS AMOS versão 24.0), 
com uma amostra de 209 mulheres com HPV. 
Tendo em conta o modelo inicial, as vias foram 

reduzidas sequencialmente com base na sua 
significância e contribuição para o ajustamento 
geral do modelo.                                                                
RESULTADOS: Verificou-se que a vinculação 
mediou a relação entre a idade e o ajustamento 
conjugal; entre o tipo de HPV e o ajustamento 
conjugal e parcialmente entre a satisfação 
sexual e o ajustamento conjugal. 
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados, 
seria relevante intervir nas mulheres portadoras 
do HPV ao nível da vinculação e insatisfação 
sexual, com programas de intervenção 
diferenciados tendo em consideração a idade e 
o tipo do HPV (baixo/alto risco).                    
PALAVRAS-CHAVE: Vinculação; Insatisfação 
Sexual; Ajustamento conjugal; Papilomavírus 
humano.

ABSTRACT: The impact of having a chronic 
illness, particularly the diagnosis of HPV 
infection, results in physical, psychological, 
marital, family, and social consequences. 
The presence of HPV in a woman’s life, and 
its association with warts and genital lesions, 
decreases sexual satisfaction. In this context, 
a safe bonding favors the reduction of stress 
caused by the disease and contributes to a better 
emotional adaptation and marital adjustment.
OBJECTIVE: To assess whether attachment 
mediated the relationship between 
sociodemographic, clinical, sexual satisfaction 
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and marital adjustment variables in women with HPV.
METHOD: A path analysis was performed with bootstrapping (IBM SPSS AMOS version 
24.0), with a sample of 209 women with HPV. Taking into account the initial model, the 
pathways were reduced sequentially based on their significance and contribution to the 
overall fit of the model.                             
RESULTS: Attachment mediated the relationship between age and marital adjustment; 
between the type of HPV and marital adjustment and partially between sexual 
satisfaction and marital adjustment.                                             
CONCLUSIONS: According to the results, it would be relevant to intervene in women 
with HPV regarding the level of sexual attachment and dissatisfaction, with differentiated 
intervention programs taking into account the age and type of HPV (low / high risk).
KEYWORDS: Attachment; Sexual Dissatisfaction; Marital adjustment; Human 
papilomavírus.

INTRODUÇÃO

Considera-se que o papilomavírus humano (HPV) é o agente causal de infeção 
viral sexualmente transmissível mais comum no mundo (CDC, 2015), tendo sido 
identificado como uma das principais causas de surgimento do Cancro do colo do 
útero (CCU). No mundo, mais de 290 milhões de mulheres por ano tem infeção por 
HPV. A Direção Geral de Saúde (DGS) indica que a incidência é de 10.8% de casos 
de CCU o que corresponde a 100.000 mulheres por ano, sendo que em Portugal, 
morre por dia uma mulher com CCU. De acordo com o Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), em Portugal, o HPV atinge 20% das mulheres sexualmente ativas, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 64 anos (CASTRO et al. 2014; DGS, 2014; ACS, 
2016; CDC, 2015; SNS,2017).

Há mais de 200 tipos de infeção por HPV, mas apenas algumas são oncogénicas, 
sendo que os tipos 16 e 18 são os mais comuns considerados de alto risco, estando 
associados ao CCU, enquanto os tipos 6 e 11 são os mais persistentes em lesões 
benignas e pré-malignas. A infeção por HPV, maioritariamente é eliminado nas mulheres 
ao fim de 1-2 anos, porém em outras mulheres podem vir a persistir, causando lesões 
mais graves designadas pré-cancerosas (SCUDELLARI, 2013; CASTRO et al. 2014; 
MARTEL et al. 2017).

O estigma associado a ter uma infeção sexualmente transmissível, juntamente 
com a incerteza do sucesso e tempo do tratamento, constitui um fardo emocional 
significativo. As mulheres com uma Doença Sexualmente Transmissível (DST) 
reportam problemas conjugais, emocionais, psicológicas e sexuais.  As DST(s) 
estão associadas a consequências psicossociais negativas, provocando ansiedade, 
vergonha e conflitos no relacionamento. Para além do impacto psicológico, a infecção 
por HPV, e sua associação a verrugas e lesões genitais associa-se a uma diminuição 
da atividade sexual e afeta negativamente o bem-estar sexual. Quanto maior o número 
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de intervenções, a gravidade do tipo do HPV, maior será o impacto psicossexual 
(WALLER, MARLOW, WARDLE, 2007; MORTENSEN, LARSEN, 2010; ROSEN et 
al. 2010; MERIN, PACHANKIS, 2011; FOSTER, BYERS, 2013; CENDEJAS, SMITH-
MCCUNE, KHAN, 2015; FOSTER, BYERS, 2016).

Independente do tipo de HPV (baixo/alto risco), este pode representar uma 
ameaça e desafios para o ajustamento conjugal. Neste sentido, uma boa comunicação 
entre o casal e apoio quando um dos cônjuges tem uma doença crónica associam-se 
a um bom funcionamento conjugal. Assim, é relevante conhecer e analisar o papel da 
vinculação frente a situações stressantes, visto que uma vinculação segura ajuda a 
diminuir o stresse e favorece uma melhor adaptação emocional (CIECHANOWSKI et 
tal. 2002; MIKULINCER, SHAVE 2007; VERDONCK-DE LEEUW et al. 2007; TRAA et 
al. 2015). 

De acordo com a literatura, o estilo de vinculação é importante pois influencia 
as relações interpessoais e a forma como a pessoa se posiciona frente a situações 
ameaçadoras, de stress. A literatura refere que o estilo de vinculação adulto tem 
diferenças individuais, e existem duas dimensões: ansiosa e evitante. Na dimensão 
ansiosa existe a necessidade da proximidade física e emocional, buscando a 
proximidade com o parceiro de maneira persistente, aumentando desta forma a sua 
angústia. Na dimensão evitante há minimização da angústia, do desconforto existente 
frente a proximidade emocional, através da necessidade de distanciamento do outro 
(CIECHANOWSKI et tal. 2002; WEI et al. 2007; MIKULINCER, SHAVE 2007; COLLINS, 
FEENEY, 2010).

O estudo desenvolvido por Hajializadeh et al. (2013) verificaram uma associação 
entre estilos de vinculação e barreiras ao realizar o exame papanicolau ou seja, um 
estilo de vinculação inseguro (evitante) foi preditor de barreiras para as mulheres 
se submeterem ao teste papanicolau. Neste sentido, é relevante conhecer o estilo 
de vinculação que cada paciente adota para perceber a forma como lidam com as 
situações ameaçadoras e quais as pacientes que sentem maior necessidade para 
adaptar-se à sua doença (ÁVILA et al.2015). 

É fundamental avaliar se a vinculação medeia a relação entre as variáveis 
sociodemográficas, clínicas, satisfação sexual e o ajustamento conjugal, em mulheres 
com HPV para poder desenhar intervenções que possam contribuir para a promoção 
do ajustamento conjugal e satisfação conjugal, nesta população.                     

MÉTODO

Participantes 

A amostra é constituída por 209 mulheres com HPV a receber acompanhamento 
nas consultas de ginecologia do trato genital inferior, em dois hospitais da Região 
Norte de Portuga. Os critérios de inclusão para esta amostra foram: ser mulheres 
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adultas, com diagnóstico de HPV e com parceiro sexual, e como critério de exclusão: 
analfabetismo, gravidez ou outra doença sexualmente transmissível. 

Procedimento

Trata-se de um estudo transversal. O estudo foi aprovado pela Comissão 
Nacional de Proteção de Dados (CNPD) e pelos Comitês de Ética de cada hospital. 
Os médicos ginecologistas responsáveis pela consulta de patologia do trato genital 
inferior, foram os responsáveis pela identificação das pacientes para participarem no 
estudo. Todas as pacientes foram devidamente esclarecidas sobre o objetivo do estudo, 
confidencialidade dos dados e participação voluntária, assinando um consentimento 
informado. As participantes responderam aos questionários na presença de um 
investigador num local devidamente apropriado. 

Instrumentos

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO E CLÍNICO (PEREIRA, DOMINGOS, 
2015). Desenvolvido para este estudo, e tem como objetivo avaliar as variáveis 
sociodemográficas (idade, escolaridade, estado civil, nacionalidade, duração do 
casamento, duração da relação, número de filhos, idade da primeira gravidez, tipo 
de família, religião e situação profissional) e variáveis clínicas (idade na altura do 
diagnóstico, tipo do HPV, periodicidade das consultas ginecológicas, duração do 
diagnóstico, idade da primeira relação sexual, realização do exame citológico, obtenção 
da vacina contra o HPV, duração do tratamento das lesões, duração do tratamento das 
lesões, utilização de contracetivos e utilização de preservativos).     

SEXUAL SATISFACTION INDEX: É composto por 25 itens que avalia o índice 
de satisfação sexual, expressão emocional com o parceiro e a qualidade da parceria 
sexual. Resultados elevados indicam maiores níveis de insatisfação sexual. O alfa de 
Cronbach da versão portuguesa é de .95. O alfa de Cronbach para o SSI, neste estudo 
foi de 0.96 (SSI; Hudson, 1992; versão portuguesa de Pechorro, 2009).

EXPERIENCIES IN CLOSE RELATIONSHIP SCALE: É composto por 12 itens 
que avalia estilos de vinculação adulta, e possui duas dimensões: ansiosa e evitante. 
Resultados elevados indicam vinculação ansiosa ou evitante, respetivamente. Os 
valores de alfa de Cronbach da versão portuguesa foram .78 (ansiedade) e .84 
(evitamento). Neste estudo, na amostra das mulheres com HPV os alfas foram: .76 
(ansiedade) e .77 (evitamento) (ERC - Short Form; Wei et al., 2007; versão portuguesa 
de Paiva, Figueiredo, 2010).

REVISED DYADIC ADJUSTMENT SCALE: É composto por 14 itens e avalia a 
qualidade do ajustamento diádico em três subescalas: consenso, coesão e satisfação. 
Resultados elevados indicam melhor ajustamento diádico. Na versão portuguesa, os 
alfas de Cronbach para a subescala consenso foi de 0.86, para a subescala coesão foi 
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de 0.73, satisfação foi de 0.88 e para a escala total foi de 0.85. Neste estudo, os alfas 
de Cronbach para a subescala consenso foi de 0.82, coesão foi de 0.77, satisfação foi 
de 0.74 e para a escala total foi de 0.87 (RDAS; Busby et al., 1995; versão portuguesa 
de Ferreira, Bacalhau, Pereira, submetido).                                                                     

Análise de Dados

Para a análise estatística dos dados, utilizou-se o software IBM SPSS Statistics 
2.4. Foram realizadas análises descritivas para as variáveis sociodemográficas e 
clínicas. Realizou-se uma path analysis com bootstrapping (IBM SPSS AMOS versão 
24.0). Tendo em conta o modelo inicial, as vias foram reduzidas sequencialmente 
com base na sua significância e contribuição para o ajustamento geral do modelo. Os 
Índices de modificação foram consultados para determinar se o ajustamento de cada 
modelo poderia ser melhorado.

RESULTADOS

Caracterização da Amostra

A amostra consistiu em 209 mulheres com HPV. As mulheres tem idades 
compreendidas entre os 20 e 65 anos, com uma média de 39.67 anos (DP = 10.40); 
56.4% são casadas/união de facto; 36.8% tem ensino secundário; e 97.2 participa em 
algum tipo de religião. Em relação à informação clínica, 64.1% tem HPV de alto risco 
(Tipos 16/18) e 35.9 % tem HPV de baixo risco (Tipos 6/11). 

A tabela 01 apresenta a caracterização sociodemográfica das Mulheres com 
HPV (N=209).

Medida contínua Min Max Média DP
Idade da paciente 20 65 39.67 10.40

%
Estado civil
Solteira 4.3

Casada/União de Facto 56.4

Companheiro 32.9

Escolaridade
Primeiro ciclo 12.9

Segundo ciclo 10.5

Terceiro ciclo 19.1

Secundário 36.8

Superior 20.6

Religião
Sim 97.2

Não 7.2
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Tipo do HPV
Tipo 6/11 Baixo Risco 35.9

Tipo 16/18 Alto Risco 64.1

Duração do Diagnóstico/Tratamento
< de 1 Ano 57.9

> de 1 Ano 42.1

Tabela 01: Caracterização Sociodemográfica

Fonte: Dados da Pesquisa.

Path Analysis: Modelo Final do Ajustamento Conjugal em Mulheres com Hpv

Os resultados revelaram um bom modelo de ajustamento aos dados: x2/df = 
2.305; GFI = .986; CFI = .894; RMSEA = .079. A vinculação mediou a relação entre 
a idade e o ajustamento conjugal; entre o tipo de HPV e o ajustamento conjugal e 
parcialmente entre a satisfação sexual e o ajustamento conjugal (Figura 1).

Figure 1. Modelo Final do ajustamento conjugal em mulheres com HPV, χ2
(4) = 2.305, GFI = 

.986; CFI = .894; RMSEA = .079.

DISCUSSÃO

Ter um diagnóstico de HPV causa impacto emocional negativo nas mulheres. 
Por ser uma infeção sexualmente transmissível e ameaçadora, muitas das pacientes 
reagem de forma diferente, podendo utilizar a vinculação insegura, tanto através da 
dimensão ansiosa quanto da dimensão evitante, dependendo das circunstâncias e 
níveis de estresse que lhes apresentam. A vinculação insegura é utilizada em qualquer 
dimensão (ansiosa ou evitante), afetando assim o desenvolvimento de doenças 
crónicas, bem como a adaptação às condições da própria doença. Neste sentido, o 
estilo de vinculação, seja este considerado em qualquer das duas dimensões, refere-
se a estratégias que os indivíduos utilizam para lidar com o sofrimento e eventos 
ameaçadores (O’CONNOR et al. 2014; MIKULINCER, SHAVER, 2018; SIMPSON, 
RHOLES, 2017; MEREDITH, STRONG, 2018).

Como resultado deste estudo verificou-se que a vinculação insegura mediou a 
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relação entre o tipo do HPV (baixo risco) e o ajustamento conjugal. De acordo com 
a literatura, o estilo de vinculação (ansiosa ou evitante) funciona como estratégia 
regulatória do comportamento, sendo considerada relevante pois tem um papel 
fundamental nas relações interpessoais e na forma como a pessoa se posiciona frente 
a situações stressantes bem como na relação conjugal (CIECHANOWSKI et al. 2002; 
PIETROMONACO, BECK, 2018).

De acordo com o estudo longitudinal de Northouse e colaboradores (1998) que 
testou um modelo que comparou o ajustamento conjugal dos casais, onde um dos 
cônjuges tinha uma doença crónica (cancro da mama) e casais sem doença verificaram 
que no caso da doença crónica, os casais relataram pior funcionamento conjugal e 
mais problemas de adaptação associados à doença. Neste sentido, estes resultados 
vão de encontro à literatura existente, uma vez que, quando a paciente considera a 
sua doença como grave, tende a utilizar mais o estilo de vinculação evitante, sendo 
esta vinculação insegura considerada um fator de risco para o desenvolvimento de 
doenças crónicas (NORTHOUSE,et al. 1998; MCWILLIAMS, BAILEY, 2010). 

Considerando que o HPV é uma infeção muitas vezes recidiva, podendo provocar 
efeitos sociais, conjugais e psicológicos negativos, a literatura refere que a vinculação 
insegura associa-se negativamente ao ajustamento conjugal e bem-estar sexual das 
mulheres. As mulheres portadoras do HPV, com o tratamento experienciam, medo 
da infeção, desconforto físico, apresentando maior insatisfação sexual e vinculação 
evitante. O estilo de vinculação é considerado um preditor do estado de saúde do 
indivíduo, pois uma vinculação segura como estratégia de enfrentamento, pode ser 
tida como um recurso interno importante para a adaptação emocional frente a doenças 
crónicas (SCHMIDT et al. 2002; JENG, LIN, WANG, 2010; MORTENSEN & LARSEN, 
2010; LOVING, SLATCHER, 2013; SHAHHOSSEINI et al. 2014; CENDEJAS, SMITH-
MCCUNE & KHAN, 2015). 

Também se verificou neste estudo que a vinculação insegura mediou a relação 
entre a idade e o ajustamento conjugal. De facto, de acordo com a literatura existente, 
as pacientes mais jovens tendem a utilizar a vinculação insegura (ansiosa ou evitante) 
como forma de adaptação, influenciando negativamente suas relações interpessoais, 
nomeadamente com os seus companheiros afetando o ajustamento conjugal. Neste 
contexto, a qualidade do ajustamento conjugal relacionou-se com o estilo de vinculação 
evitante (SHAVER, SCHACHNER & MIKULINCER, 2005; KERSHAW et al. 2007). 

Foi ainda verificado que a vinculação insegura mediou parcialmente a relação 
entre a satisfação sexual e o ajustamento conjugal dado ter-se verificado um efeito 
direto da satisfação sexual no ajustamento conjugal. Estes resultados também vão 
de encontro a literatura, já que após o diagnóstico do HPV, quando a vinculação é 
insegura, as mulheres podem sentir-se menos atraentes, o que se associa a um nível 
de maior insatisfação sexual, afetando negativamente o ajustamento conjugal. Quando 
os níveis de vinculação insegura (ansiosa ou evitante) são mais elevados, relacionam-
se com níveis mais baixos de satisfação sexual, afetando diretamente o ajustamento 
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conjugal (MAGGINO et al. 2007; BUTZER; CAMPBELL, 2008). 
As lesões associadas ao HPV tem um impacto negativo na função sexual e 

satisfação com o relacionamento conjugal. O estilo de vinculação (ansiosa ou evitante), 
assim como o estilo de vida do indivíduo preveem a satisfação sexual, havendo portanto 
uma relação negativa entre a vinculação insegura e a insatisfação conjugal (AERTS et 
al. 2012; MOHAMMADI, SAMAVI, GHAZAVI, 2016).

Mulheres que desenvolvem uma vinculação insegura (ansiosa ou evitante) com 
o seu companheiro vivenciam o aumento de perceções negativas, como a falta de 
confiança, evitamento frente ao companheiro, provocando assim adversidades na 
vida em comum. Apesar da vinculação insegura mediar parcialmente a relação entre 
a satisfação sexual e o ajustamento conjugal, seria importante em estudos futuros 
avaliar o papel de outras variáveis nesta relação, como o controlo emocional (HSIEH 
et al. 2014, SENEJANI, DAST, FARHANGI, 2016). 

A vinculação segura é relevante na adaptação ao pós-tratamento de uma 
doença crónica, como o cancro. Através de uma relação estável há o fortalecimento 
ao enfrentamento da doença, neste caso o HPV, enquanto que um relacionamento 
instável, com pouco suporte associa-se a insegurança, morbilidade psicológica e uma 
má adaptação à própria doença. Neste contexto, os fatores protetores dos problemas 
emocionais, são a vinculação segura e a satisfação conjugal. A vinculação é um fator 
fundamental pois contribui diretamente para o nível de satisfação sexual bem como para 
o ajustamento conjugal (CAMPBELL, et al., 2005; SKARI, MADGAONKAR, ROWELL, 
2012; NICOLAISEN et al., 2014; ÁVILA et al. 2016; MARK, VOGAIS, MURRAY, 2017).

Limitações

Algumas limitações precisam ser evidenciadas neste estudo: o design ter sido 
transversal, o estudo ter incluído apenas a perceção da mulher e não do casal e 
os instrumentos terem sido medidas de autorrelato. Neste sentido, seria relevante 
que estudos futuros avaliassem ao longo do tempo, usando design longitudinal, a 
contribuição da perceção dos parceiros, na adaptação à doença, neste caso na vida 
das mulheres com HPV.

CONCLUSÕES

Tendo em conta a adaptação à doença, seria importante intervir nas mulheres 
portadoras do HPV ao nível da vinculação e insatisfação sexual, com programas de 
intervenção diferenciados tendo em consideração a idade e o tipo do HPV (baixo/
alto risco) no sentido de contribuir para a promoção do ajustamento conjugal, nesta 
população.                    
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